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áreas prioritárias para o desenvolvimento do seu trabalho ao longo dos 
próximos anos: 
1. investigação sobre História Religiosa de Portugal; 
2. informação e documentação sobre historiografia religiosa; 
3. edição de publicações sobre História Religiosa de Portugal; 
4. reciclagem de professores do ensino secundário; 
5. presença da historiografia religiosa portuguesa no âmbito inter-
nacional. 
Para a sua concretização, e para além da edição da segunda série da 
Revista Lusitânia Sacra, três projectos merecem referência especial: lança-
mento de um Curso de Verão sobre História Religiosa, prioritariamente 
orientado para reciclagem de docentes do ensino secundário; edição de um 
Catálogo bibliográfico de história religiosa portuguesa; e colaboração cien-
tífica nas celebrações dos Cinco Séculos de Evangelização e Encontro de 
Culturas. 
A implementação do projecto do Centro será escalonado no tempo, atra-
vés da realização de programas anuais. A avaliação do trabalho efectuado 
poderá vir a sugerir adaptações na concretização dos objectivos enunciados. 
A Direcção 
V JORNADAS BARTOLOMEANAS 
De 6-10 de Novembro realizaram-se, em Braga, as V Jornadas Barto-
lomeanas, promovidas pela Faculdade de Teologia (Braga) e pelo Movimento 
Bartolomeano destinadas a preparar a comemoração do IV Centenário da 
morte de D. Frei Bartolomeu dos Mártires que foi «especialmente ornato 
da Ordem de S. Domingos de Gusmão, glória da Nação portuguesa, luminar 
da Igreja Católica, um traslado fiel dos Bispos dos primeiros séculos e 
vulto de primeira grandeza na série brilhantíssima dos Arcebispos de Braga». 
As primeiras Jornadas tiveram lugar em 1984, em Viana do Castelo, 
onde ele faleceu, em 1590 e está sepultado na igreja de S. Domingos, que 
mandou construir, com o respectivo convento. As segundas foram em Lisboa 
(onde ele nasceu) em 1985. As terceiras realizaram-se em Évora, em 1986, 
cidade onde ele ensinou; as quartas em Bragança, em 1987, terra que ele 
evangelizou com especial carinho. 
O programa destas Jornadas começou por uma concelebração na Sé 
Primaz, às 11,30 horas do dia 6 de Novembro, presidida por D. Eurico Dias 
Nogueira, Arcebispo Primaz, que, na homilia disse: «Os Santos não morrem ... 
continuam a viver junto de Deus... e na Igreja actuando nos fiéis cristãos 
de todos os tempos pelo seu exemplo e ensinamentos, o seu estímulo e 
intercessão». 
Assim acontece com D. Frei Bartolomeu dos Mártires. Referiu-se às 
datas mais importantes da sua vida, à acção pastoral, ao zelo e frontalidade 
deste Arcebispo, afirmando que as Jornadas que se iniciavam sobre a reno-
vação pastoral da Arquidiocese Bracarense, eram uma preparação para o 
Congresso do IV Centenário da sua morte, já programado para Braga e 
Viana do Castelo, dentro de dois anos, e subordinado ao tema: «O Vene-
rável D. Frei Bartolomeu dos Mártires na Igreja e na Sociedade do seu 
tempo». 
Terminou por renovar o voto dirigido ao Santo Padre João Paulo II, 
quando visitou o Sameiro em 15 de Maio de 1982: «Esperamos que um dos 
maiores Padres do Concílio de Trento, o Venerável Bartolomeu dos Mártires, 
em breve receba as honras da beatificação». 
No dia 7 de Novembro, no Salão de S. Frutuoso, realizaram-se duas 
Conferências: o Cónego Prof. Doutor José Marques, da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, falou sobre a Arquidiocese de Braga antes da 
reforma bartolomeana. Deu-nos uma imagem muito perfeita do estado moral 
e religioso da Arquidiocese, quando D. Frei Bartolomeu tomou conta do 
seu governo. Salientou as dificuldades em apresentar um estudo completo, 
por causa dos problemas provenientes das correntes ideológicas, religiosas 
e políticas, que se sentiam em Portugal, e também em Braga. Também 
sofremos as consequências das correntes renascentistas. Os Mosteiros, neste 
tempo, não estavam cheios, como vulgarmente se diz, porque atravessavam 
um período de crise. Em média, cada Mosteiro tinha cerca de quinze reli-
giosos. Focou os problemas com a formação e situação moral do clero e 
dos fiéis, dos Templos, das Bibliotecas, etc., terminando por dizer que, apesar 
de tantas dificuldades existentes, a personalidade de D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires e de outros vultos importantes mostram que, nesta época, também 
havia grandes valores no campo das ciências, das letras e da Fé. 
O Dr. Franquelim Neiva Soares, da Universidade do Minho, dissertou 
sobre os Itinerários pastorais de D. Frei Bartolomeu dos Mártires, dizendo 
que foi este Arcebispo quem mais se impôs «numa visitação pastoral» para 
reformar a Igreja Bracarense. Historiou as dificuldades que ele encontrou 
nalguns meios para cumprir esta obrigação, como aquelas que provieram 
do Cabido. Tentou concretizar alguns Itinerários, dizendo ser difícil, por 
falta de documentos, conhecê-los todos. 
No dia 8 de Novembro falou Frei Raúl de Almeida Rolo sobre a fun-
dação do Seminário Conciliar de Braga e a sua função de escola de agentes 
pastorais. Como membro da Sociedade Científica da Universidade Católica 
e grande alma do movimento bartolomeano, deu-nos uma conferência notável 
sobre este problema. Começou por dizer que D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires, antes de partir para Trento, já tinha cinco Seminários a funcionar 
em Braga e, por isso, o Capítulo 18 da XXI I I Sessão — De Reformatione —, 
que mandava criar os Seminários, foi a concretização «deste pensamento 
do Arcebispo de Braga, que devia ter influenciado decididamente, neste 
Decreto bem como no da residência dos Bispos e do Párocos. Esta afir-
mação é confirmada por uma carta do Arcebispo de Braga a S. Carlos 
Borromeu, Arcebispo de Milão, manifestando-lhe a sua alegria por este 
Decreto de Trento. 
Historiou, depois, as dificuldades do Arcebispo para erigir o Seminário, 
provenientes, sobretudo, do Cabido, como se depreende cio Sínodo Diocesano 
de 11 de Outubro de 1564 e do Concilio Provincial de Braga de 8 de 
Setembro de 1566. Foram tantas que o Seminário só pôde ser inaugurado 
em 1572. Mostrou, a seguir, como o Arcebispo tomava parte na vida do 
Seminário, assistindo às Festas e discussões para aguçar a inteligência 
dos alunos. Fundou bolsas para estudantes pobres e traduziu uma obra de 
Moral aplicada que mandou aos Párocos que tinham dificuldade em se 
deslocar a Braga, a fim de prepararem a sua reciclagem. 
Todos os Párocos tinham de fazer exame de aptidão de dois em dois 
anos para poderem continuar à frente das suas Paróquias. Para os sacer-
dotes mais idosos fazia frequentes reciclagens a fim de estes estarem a 
par das ideias novas, que iam surgindo. Esta conferência despertou grande 
interesse nos ouvintes, porque mostrou como D. Frei Bartolomeu dos Már-
tires preparou o presente e o futuro do seu clero. 
No dia 9 falou o Cónego Prof. Doutor Pio Gonçalo Alves de Sousa, da 
Faculdade de Teologia (Braga), sobre a «Presença patrística na obra teoló-
gica de D. Frei Bartolomeu dos Mártires». 
Começou por louvar o benemérito trabalho de Frei Raúl Rolo em favor 
da causa bartolomeana e da história da teologia em Portugal. Descreveu o 
panorama cultural em que se situa D. Frei Bartolomeu dos Mártires, formado 
na Ordem de S. Domingos. Soube aproveitar os bens e evitar os vícios das 
correntes ideológicas do seu tempo. Discípulo fiel de S. Tomás, dele herdou 
o apreço pela literatura cristã antiga, bastante divulgada em Portugal por 
algumas obras dos principais autores desta literatura, sobretudo de Santo 
Agostinho. Documentou as suas afirmações com duas obras cie D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires: «Annotata in 2am 2ae beati Thomae» e o «Catecismo». 
A primeira é, certamente, a obra escolar mais representativa da quali-
dade cie teologia de D. Frei Bartolomeu dos Mártires. Além de muitas outras 
citações, usa abundantemente de 20 Padres da Igreja, quer em citações 
textuais, geralmente breves, quer apresentando resumos do seu pensamento 
relativos a uma passagem concreta da sua obra ou a uma parte dela, quer 
apelando à concordância do afirmado com o pensamento de determinado 
autor, ou obra do mesmo. A exposição cla doutrina tem quase sempre, cariz 
pessoal, sendo confirmada pela concordância das «auctoritates». 
O conferencista sublinhou que a doutrina de D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires não nasce destes autores, mas é autónoma. 
O «Catecismo», escrito depois de vir de Trento e já no quinto ano do 
seu pontificado, é a resposta a uma profunda preocupação pastoral, do 
Arcebispo Santo. Também nele estão presentes os Padres cia Igreja com 
os quais está familiarizado e cuja autoridade o Magistério e a boa teologia 
sempre reconheceram. 
O Prof. Doutor José da Silva Lima, da Faculdade de Teologia (Braga), 
dissertou sobre a actualidade pastoral do «Catecismo ou Doutrina Cristã 
e práticas espirituais de D. Frei Bartolomeu dos Mártires». 
Começou por dizer que «Cristo, como fundamento da renovação, não 
é personagem mítica, nem simples exemplo de imitação, mas é Eleus ao 
lado de Deus e homem ao lado dos homens». Referiu-se «à actualidade 
pastoral do Catecismo e práticas espirituais de D. Frei Bartolomeu dos 
Mártires fundadas na explanação do mistério de Deus aos pastores e fiéis. 
A renovação, segundo o Arcebispo Santo, está em Jesus Cristo, na Sagrada 
Escritura e num coração renovado. Ê, por isso, sempre actual esta peda-
gogia bartolomeana, pois D. Frei Bartolomeu dos Mártires defendeu sempre 
a primazia do homem integral. 
A exposição doutrinal é profunda e escrita em linguagem clara, directa 
e sem rodeios, «porque ao Santo Arcebispo interessava-lhe que o povo 
entendesse». 
No dia 1.0 de Novembro, no Salão de actos da Faculdade de Teologia 
(Braga), à rua de Santa Margarida, realizou-se a Solene sessão académica 
de encerramento destas Jornadas e de abertura do Ano Escolar da Facul-
dade de Teologia (Braga) e da Faculdade de Filosofia, da Universidade 
Católica Portuguesa. O Cón. Prof. Amadeu Torres (da Faculdade de Teologia, 
Faculdade de Filosofia e Universidade do Minho) falou sobre o tema «Braga 
cultural em dois centenários: Paulo Orósio e Frei Bartolomeu dos Mártires». 
Citando Plutarco e o seu livro «Vidas Paralelas», começou por descrever 
o ambiente cultural no tempo de D. Frei Bartolomeu dos Mártires, que 
exigia uma intervenção no campo da Teologia e da Disciplina. E, de facto, 
ele interveio com uma doutrina segura, que adquiriu na sua formação 
filosófica e teológica na Ordem de S. Domingos (pois esta estava a par das 
correntes do pensamento do tempo), a.profundando-a durante o seu ensino 
de quase vinte anos. 
Foi Professor, entre outros, de Pedro da Fonseca, glória dos Conim-
bricenses, de D. António Prior do Crato e de Diogo do Couto. 
Nas obras, que abrangem cerca de quinze volumes, a cuidado do seu 
confrade Dr. Raúl Rego, aparece o seu valor de teólogo e de moralista. 
Referiu-se, a seguir, ao estudo da Teologia em Portugal através da 
história, mostrando com este estudo teve uma idade de ouro para depois 
decair profundamente com o Regalismo e Jansenismo introduzidos na 
reforma dos Estatutos da Universidade de Coimbra pelo Marquês de Pombal. 
Este ensino da Teologia baixou tanto que os próprios professores pediram 
ao Governo que ele fosse substituído por uma Faculdade de Letras o que 
a República de 191.0 fez, suprimindo a Cadeira de Teologia, só agora restau-
rada pela Universidade Católica Portuguesa. 
Na segunda parte falou de Paulo Orósio e dos seus escritos como 
teólogo nas disputas contra os Pelagianos e Priscilianistas. Mostrou como ele 
foi, sobretudo, um filósofo da história na sua conhecida obra «Historiaram 
adversus paganos libri VII» , destinada a ser um complemento do Livro II I 
da obra de Santo Agostinho «De Civitate Dei». 
A Idade Média chamou a esta obra «Maesta mundi» (Tristeza do mundo) 
por nela se falar, sobretudo, das tristes consequências das guerras. 
O orador salientou a importância deste livro de Orósio pelo seu con-
ceito providencialista da história, como seu Mestre Santo Agostinho. Santo 
Isidoro de Sevilha utilizou-a nas suas Etimologias. Foi traduzida, em boa 
hora, em primeira versão portuguesa, sob a égide da Universidade do Minho, 
pelo Dr. José Cardoso. 
0 Prof. Amadeu Torres analisou, profundamente, os conceitos de filo-
sofia e teologia da história lembrando as discussões que ele provocou através 
dos tempos, sobretudo, em relação a Santo Agostinho, Vico e Hegel, con-
cluindo que Orósio foi um filósofo cristão da história e o primeiro que 
merece tal nome, pois mostra, nesta sua obra, como tudo sucede dentro 
de um plano ordenado pela Divina Providência. 
Terminou por se fazer intérprete do pedido de dois teólogos: «Que 
seja criada na Faculdade de Teologia da Universidade Católica a cadeira 
de História da Teologia em Portugal». 
Com esta conferência fecharam-se com chave de ouro, as V Jornadas 
Bartolomeanas e abriram solenemente as aulas nas Faculdades de Filosofia 
e de Teologia da Universidade Católica Portuguesa em Braga. 
José Arieiro 
IX CENTENÁRIO DA DEDICAÇÃO DA SÉ DE BRAGA 
De 18 a 22 de Outubro de 1989, terá lugar, em Braga, um Congresso 
Internacional Comemorativo da Dedicação da Sé de Braga. 
O Congresso será estruturado em três secções, com as seguintes 
temáticas: 
I. O bispo D. Pedro e o ambiente politico e religioso do séc. XI; 
II. A Catedral de Braga (séculos XII-XIX): História e Arte; 
III . Teologia do Templo e Liturgia Bracarense (Teologia, Liturgia e 
Música). 
A correspondência, em ordem à eventual apresentação de comuni-
cações, deverá ser dirigida para o Secretário-Geral do Congresso: Cónego 
Doutor Eduardo de Melo Peixoto, Rua de Santa Margarida, 8 — 4700 BRAGA. 
